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1 INTRODUÇÃO 
A tuberculose permanece como um importante problema de saúde pública mundial, sendo 
causada pelo Mycobacterium tuberculosis e transmitida principalmente por via aérea 
(OMS, 2024). Apesar de ser uma doença prevenível e curável, ainda apresenta elevada 
incidência, especialmente em populações socialmente vulneráveis. No Brasil, a 
persistência da doença está associada às desigualdades sociais, às condições 
inadequadas de moradia e às dificuldades de acesso aos serviços de saúde (Ravonski et 
al., 2025). A forma pulmonar representa aproximadamente 85% dos casos registrados, 
sendo considerada a principal responsável pela transmissão da doença (Hounsell et al., 
2025). Em Minas Gerais, a distribuição dos casos apresenta diferenças entre as regiões 
do estado, influenciada por fatores socioeconômicos, demográficos e estruturais, que 
impactam diretamente o diagnóstico e o tratamento (Pires et al., 2025). 
Estudos apontam que a incidência da tuberculose é maior entre homens, fenômeno 
associado a fatores comportamentais, maior exposição a fatores de risco e menor procura 
pelos serviços de saúde. Em contrapartida, as mulheres tendem a buscar assistência 
médica com maior frequência, favorecendo o diagnóstico precoce e o início oportuno do 
tratamento (Linhares et al., 2025). Diante desse contexto, torna-se relevante compreender 
as diferenças na ocorrência da tuberculose entre homens e mulheres em Minas Gerais, 
contribuindo para o planejamento de ações de prevenção e controle mais efetivas. Assim, 
este estudo tem como objetivo analisar as diferenças nos casos de tuberculose entre 
homens e mulheres em Minas Gerais, no período de 2021 a 2025. 
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, desenvolvido a partir de 
dados secundários obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Foram incluídos os casos novos de tuberculose registrados em Minas Gerais 
entre os anos de 2021 e 2025, considerando as variáveis sexo, faixa etária e distribuição 
geográfica. Registros incompletos ou com informações ignoradas foram excluídos da 
análise. Os dados foram organizados e tabulados no Microsoft Excel 2019, sendo 
analisados por meio de estatística descritiva. Os resultados serão apresentados em 
tabelas e gráficos, permitindo a comparação da incidência da doença entre homens e 
mulheres. Por utilizar dados secundários de domínio público, sem possibilidade de 
identificação dos sujeitos, este estudo dispensa aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, conforme a Resolução CNS nº 510/2016 (Brasil, 2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise preliminar das produções científicas consultadas, fundamentada em autores 
como Organização Mundial da Saúde (2024), Borges et al. (2018), Linhares et al. (2025) 
e Pires et al. (2025), evidencia que a tuberculose permanece como um importante 
problema de saúde pública. Os estudos apontam maior incidência da doença entre 
homens, associada a fatores sociais, econômicos e comportamentais, além das 
desigualdades no acesso aos serviços de saúde. Além disso, os estudos analisados 
destacam que as desigualdades regionais presentes em Minas Gerais, associadas às 
condições socioeconômicas e às dificuldades de acesso aos serviços de saúde, 
influenciam diretamente o controle da doença. Nesse contexto, a Atenção Primária à 
Saúde desempenha papel fundamental na identificação precoce dos casos, no  
acompanhamento dos pacientes e na redução da cadeia de transmissão (Pires et al., 
2025). Dessa forma, espera-se que a análise dos dados epidemiológicos obtidos junto ao 
DATASUS/SINAN possibilite identificar o comportamento da tuberculose entre homens e 
mulheres no período de 2021 a 2025, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias 
de prevenção, diagnóstico precoce e fortalecimento das políticas públicas voltadas ao 
controle da doença. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), as conclusões definitivas 
serão apresentadas após a finalização da pesquisa e análise dos dados obtidos. Espera-
se que o estudo contribua para a compreensão das diferenças na ocorrência da 
tuberculose entre homens e mulheres em Minas Gerais, fornecendo subsídios para o 
planejamento de ações de prevenção, diagnóstico precoce e fortalecimento das políticas 
públicas voltadas ao controle da doença. 
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